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Map
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MAP-OO1-14 PRO.MUNDO

RELATORIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES

Aos Administradores e Conselheiros da

ASSocrAçÃo cr onoÃo pno-ut uNDo

São Paulo - SP

Examinamos as demonstrações contábeis da ASSOGIAÇÃO CtOeOÃO PRO-

MUNDO ("ENTIDADE") que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de

2013 e as respectivas demonstrações do resultado, das mutações do patrimônio líquido e

dos fluxns de caixa para o exercício findo naquela data, assim como o resumo das

principais práticas contábeis e demais notas explicativas.

Responsabilidade da administração sobre as demonstrações contábeis

A administração da ASSOCIAçÃO CIDADÃO PRO-MUNDO é responsável pela

elaboração e adequada apresentação dessas demonstrações contábeis de acordo com as

práticas contábeis aplicáveis às pequenas e médias empresas (NBC TG 1000) e pelos

controles internos que ela (administração) determinou como necessários para permitir a

elaboração de demonstrações contábeis livres de distorção relevante, independentemente

se causada por fraude ou erro.

Responsabilidade dos auditores independentes

Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações

contábeis com base em nossa auditoria, conduzida de acordo com as normas brasileiras e

internacionais de auditoria. Essas normas requerem o cumprimento de exigências éticas

pelo auditor e que a auditoria seja planejada e executada com o objetivo de obter

segurança razoâvel de que as demonstrações contábeis estão livres de distorção

relevante.

Uma auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados para obtenção

de evidência a respeito dos valores e divulgação apresentados nas demonstrações

contábeis. Os procedimentos selecionados dependem do julgamento do auditor,incluindo a

avaliação dos riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis,

independentemente se causada por fraude ou erro. t\ 
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Aos Administradores e Conselheiros da
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São Paulo - SP

(Continuação)

Nessa avaliação de riscos, o auditor considera os controles internos relevantes para

a elaboração e apresentação das demonstrações contábeis da empresa para planejar os

procedimentos de auditoria que são apropriados nas circunstâncias, mas não para fins de

expressar uma opinião sobre a eficácia desses controles internos da entidade.

Uma auditoria inclui, também, a avaliação da adequação das práticas contábeis

utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis feitas pela administração, bem como

a avaliação da apresentação das demonstrações contábeis tomadas em conjunto.

Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para

fundamentar nossa opinião com ressalva.

Base para opinião com ressalva

Pelo fato de termos sido contratados pela ASSOCIAÇÃO CIDADÃO PRO-MUNDO

após 3í de dezembro de 2013, não acompanhamos a contagem física dos estoques no

início e no final do exercício. Não foi possível nos satisf azer por meios alternativos quanto

às quantidades existentes em 31 de dezembro de 2013. Em decorrência desse assunto,

não foi possível determinar se teria havido necessidade de efetuar ajustes em relação aos

estoques registrados ou não registrados.

As demonstrações contábeis da ASSOCIAÇÃO CIDADÃO PRO-MUNDO para o

exercício findo em 31 de dezembro de 2012, apresentadas para fins de comparabilidade,

não foram examinadas por nós nem por outros auditores independentes, não sendo

possível nos satisfazermos plenamente sobre os saldos apresentados e,

consequentemente, não emitimos opinião sobre elas.
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São Paulo - SP

Opinião com ressalva

Em nossa opinião, exceto pelos efeitos do assunto descrito no parágrafo Base para

opinião com ressalva, as demonstrações contábeis acima referidas apresentam

adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da

ASSOGIAçÃO CIOeOÃO pnO-ulUNDO em 31 de dezembro de 2013, o desempenho de

suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo naquela data, de acordo

com as práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às pequenas e médias empresas

(NBC TG 1000).

São Paulo, 21 de julho de 2014.

cRc N' 15P1426761O-1

cNAt 4282 cNAt 706

MAP AUDITORES INDEPENDENTES

cRc No 2sP020649/O-2
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ASSoclAÇÃo ctoeoÃo Pno-rvl uN Do

BALANçOS PATRIMONIAIS

pARA OS ExERCÍclOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2013 E2012

(EM REAIS)

Nota 31t1212013 3111212012

Ativo
Girculante
Caixa e equivalentes de caixa

Estoques

Total do circulante
Não circulante
lmobilizado

Total do não circulante

Total do ativo

4

5

53.572

1 8.215

Não Auditado

29.561

8.390

6

71.787

1.680

37.951

350

1.680 350

73.467 38.30í

As notas explicativas da administraçáo sáo parte integrante das demonstrações contábeis'
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ASSocrAÇÃo ctonoÃo pRo-lvtuNDo

BALANÇOS PATRTMONIAIS

pARA os ExERcÍclos FlNDos EM 31 DE DEZEMBRo DE 2013 E 2012

(EM REAIS)

31t12t2013Nota 31t12t2012

Passivo e Patrimônio !íquido
Circulante
Obrigaçoes trabalhistas

Obrigaçoes tributárias

Contas a pagar

Total do circulante

Patrimônio líquido
Patrimônio social

Superávit do exercício

Total do Patrimônio líquido

Tota! do Passivo e Patrimônio líquido

Não Auditado

7.020
152
339

7.511

5.000

60.956

5.000

33.301

65.956 38.301

73.467 38.30í

As notas explicativas da administraçáo sáo parte integrante das demonstraçoes contábeis,

7



ASSocrAÇÃo cloloÃo pno-uluNDo

DEMONSTRAÇOES DOS RESULTADOS

pARA OS ExERcíCIOS FTNDOS EM 3í DE DEZEMBRO DE 2013 E2012

(EM REAIS)

Nota 31t1212013 3111212012

Receita
Receitas sem Restrição
Receitas com doaçôes e convênios

Fleceitas diversas

Fleceitas financeiras

Despesa
Despesas adm inistrativas

Despesas trabalhistas

Despesas Íinanceiras
Despesas tributárias

Despesas com depreciaçóes

121.618

(128.320)
(1.037.725)

(e41)

(1.441)

(420\

(í.í 68.847)

1.074.884

1 16.661

4.015

942

Não Auditado

57.499

100

10

11

57.599

(44.715)
(705.e10)

(651)

(751.2561

7í4.650
Resultados
Resultados com gratuidades 12

Superávit 27.655 20.973

As notas explicativas da administraçáo sáo parte integrante das demonstrações contábeis'



ASSocrAÇÃo croRoÃo pno-utuNDo

DEMoNSTneÇÕes DAS MUTAçoes Do PATRttuÔttlo lÍQuloo
pARA os ExERcícros FlNDos EM 3í DE DEzEMBRo DE 2013 E 2012

(EM REAIS)

Patrimônio
social

Superávit

do exercício Total

Saldos em 31 de dezembro de 2012

Transferência do superávit

Superávit do Exercício de 2013

Saldos em 3í de dezembro de 2013

5.000 33.30í 38.301

33.301 (33.301)

27.655 27.655

38.30í 27.655 65.956

As notas explicativas da administraçáo são parte integrante das demonstraçoes contábeis.

Y
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ASSocrAÇÃo cloaoÃo pno-utuNDo

DEMONSTnAçOES DOS FLUXOS DE CAIXA

pARA OS EXERCíCIOS FTNDOS EM 3í DE DEZEMBRO DE 2013 E 2012

(EM REAIS)

31t12t2013

Fluxos de caixa das atividades operacionais

Superávit do exercício
DepreciaçÕes

Variações dos ativos e passivos circulantes

Estoques

O bri gaçóes trabal histas

Obrigaçoes tributárias

Contas a pagar
Caixa líquido proveniente das atividades operacionais

Fluxo de caixa das atividades de investimentos

Aquisiçáo de ativo imobilizado

Gaixa !íquido (consumido) pelas atividades de investimentos

Variaçâo de caixa e equivalentes de caixa

Caixa e equivalentes de caixa no inicio do exercício

Caixa e equivalentes de caixa no final do exercício

Variação de caixa e equivalentes de caixa

27.655
420

28.075

(e.825)

7.020
152
339

25.761

(1.750)

(í.750)

24.011

29.561

53.572

24.011

As notas explicativas da administraçáo sáo parte integrante das demonstrações contábei§ ,,

W,
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ASSocrAÇÃo cloloÃo Pno-utuNDo

NorAS ExpLtcATlvAs AS DEMoNSTneÇÕes coNrÁeets
pARA OS EXERcíCIOS FINDOS EM 3í DE DEZEMBRO DE 2013 E 2012

(EM REAIS)

1. CONTEXTO OPERACIONAL

A AssoctaçÃo ctoAoÃo pRo-MUNDo foi criada em 1997, o modelo de

voluntários é baseado em ownership e hoje engaja mais de 300 voluntários em Sáo Paulo.

As entidades é uma organizaçâo náo-governamental cuja missáo é promover a igualdade

de oportunidades no Brasil por meio do ensino voluntário de inglês em comunidades de

baixa renda. As aulas sáo baseadas na troca de experiências entre voluntários e alunos,

promovendo eÍetiva integraçáo social no Brasil.

A ASSoctAÇÃo GTDADÃo pRo-MUNDo tem como parceria a Cambridge

University press, e através dela utilizam um dos mais reconhecidos materiais do mundo e

recebem treinamentos pedagógicos periodicamente.

Objetivo

As autas de ingtês da ASSOCTAÇÃO CIDADÃO PRO-MUNDO tem como objetivo

criar no aluno uma associaçáo positiva com educaçáo, dando o exemplo que através dos

estudos teráo mais oportunidades.

Geraçáo de empowerment - alunos e professores desenvolvem conÍiança em suas

próprias capacidades para ativamente estabelecerem e atingirem suas metas de vida'

Visão

Um Brasil com as mesmas oportunidades de educaçáo em que cidadáos

comprometidos contribuam para a transformaçáo da realidade social.



Desafios

Hoje a entidade possui uma demanda reprimida de 20 unidades, cerca de 2 mil

alunos, isto devido crescimento de 4ooo/o nos últimos dois anos em uma estrutura gerida

apenas por voluntários, o que se tornou inviável de administrar. Foi finalizado o

planejamento estratégico e hoje a entidade esta organizada para possibilitar essa

expansáo.

O desaÍio da ASSOCIAÇÃO CIDADÃO PRO-MUNDO é crescer, porém garantindo a

qualidade de suas atividades. Assim, oS mesmos optaram por um Modelo de Franquia

social que viabilizará expansáo garantindo a mensuraçáo do impacto e a experiência de

seus voluntários e alunos.

2. IMUNIDADE FISCAL

segundo informaçóes a ASSOCIAÇÃO CIDADÃO PRO-MUNDO

nenhuma imunidade concedida nos âmbitos Íederal, estadual e municipal'

nao possul

3. APRESENTAçÃO DAS DEMONSTRAÇOES CONTABEIS

As demonstraçÓes contábeis foram elaboradas e estáo sendo apresentadas de

acordo com às práticas contábeis adotadas no Brasil, com base nas Normas e

procedimentos emitidos pelo comitê de Pronunciamentos contábeis cPc para

pequenas e Médias Empresas (NBC TG 1000) e ITG 2OO2 (ENTIDADE SEM

FINALIDADE DE LUCROS), que estáo em conformidade com as normas internacionais de

contabilidade emitidas pelo lnternational Accounting standards Board - IASB' sendo o

resultado apurado pelo regime de Competência'

Napreparaçáodasdemonstraçõescontábeisforamconsideradasestimativas

contábeis para registro de certos ativos, passivos e outras transações' bem como o

exercício de julgamento por parte da administraçáo da Entidade na aplicaçáo de suas

políticas contábeis, As áreas que requererem maior nível de julgamento e possuem maior

complexidade, bem como as áreas nas quais premissas e estimativas sáo signiÍicativas

para as demonstrações financeiras, estão divulgadas em notas nos seus referidos nt'pfl";

M
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Portanto, estas demonstrações contábeis incluem estimativas referentes à seleçáo

das vidas úteis do ativo imobílizado, provisões necessárias para passivos contingentes,

determinaçóes de provisões para imposto de renda e outras similares. Os resultados reais

podem apresentar variaçÕes em relaçáo a estas estimativas.

O exercício social da Entidade compreende ao período de 1o de Janeiro a 31 de

dezembro de cada ano.

As demonstraçóes estáo apresentadas em Reais.

As principais políticas contabilísticas aplicadas na elaboraçáo das demonstrações

contábeis sáo apresentadas a seguir. Estas políticas foram consistentemente aplicadas a

todos os exercícios apresentados, salvo indicaçáo em contrário.

3.1 Ativo clrculante e não circulante

O ativo circulante e outros ativos não circulantes sáo apresentados ao valor de

custo ou de realizaçâo, quando aplicável, os rendimentos e as variaçÕes monetárias

auferidas.

3.2 Caixa e equivalentes de caixa

Todas as Aplicações Financeiras sáo lnvestimentos Automáticos e de Liquidez

Diária.

3.4lmobilizado

Itens do imobilizado sáo mensurados pelo custo, menos a depreciaçáo acumulada

e quaisquer perdas acumuladas por reduçáo ao valor recuperável.

A depreciaçáo é reconhecida de modo a alocar o custo dos ativos, menos os seus

valores residuais ao longo de suas vidas úteis estimadas, utilizando-se o método linear. As

seguintes vidas úteis em anos sáo usadas para a depreciaçáo do imobilizado

Vida útil em anos

Equipamentos de informática 5 anos

3.5 Obrigações trabalhistas

Os Benefícios trabalhistas, tais como Salários, Férias vencidas ou proporcionais,

bem como os respectivos encargos trabalhistas incidentes sobre estes benefícios, io,
reconhecidos mensalmente no resultado, obedecendo ao regime de competência. 

Õ



3.6 Reconhecimentos de receitas e despesas

A receita é contabilizada por regime de caixa

competência.

4. CAIXA E EQUIVALENTE DE CAIXA

Caixa
Bancos

5. ESTOQUE

Estoque de materiais pedagógicos

e as despesas por regime de

3111212013 31t1212012
(Não auditado)

3.664
25.898

53.572 29.561

31t12t2013 3111212012

18.215

(Não auditado)

8.390

2.101
51.471

18.215 8.390

O controle de estoque é Íeito semestralmente através de uma planilha de controle

interno, a mesma contém informaçÕes das I (oito) unidades, a contagem é realizada pelo

diretor de cada unidade e repassada a central para controle e solicitaçáo de novos pedidos

a Cambridge, porém náo existe um Kardex desse materiais.

O estoque de materiais de 201 2 náo existe documentaçáo do valor de R$ 8.390,00

(oito mil trezentos e noventa reais), como esse material náo será mais utilizado, eles seráo

doados neste exercício de 2014.



6. IMOBILIZADO

31t12t2013 31112t2012

Taxa
depreciação

anual

Custo Depreciação
acumulada

lmobilizado
liquido

lmobilizado
liquido

(Não auditado)

!mobilizado
Equipamentos de
lnformática 2O/o 2.'100 @20\ 1.680 350

2.100 (420\ í.680

O ativo imobilizado de 2012 sáo materiais usados (deteriorizados) estimados no

valor de R$ 350,00 (trezentos e cinqüenta reais) que foram ativados com base em consulta

no mercado livre, náo sendo feito o cálculo da depreciaçáo para aquele ano.

7. OBRIGAÇÕES TRREALHISTAS

31t1212013 3111212012

(Não auditado)

350

Folha de pagamento de empregados
Encargos sociais a recolher

ProvisÕes

9. RECEITA COM DOAÇOES E CONVÊNIOS

Receitas com Doações e Gonvênios
Sócios contribuintes e mantenedores

3.000
1.210
2.810

7.020

8. PATRIMÔNIO LíQUIDO

As receitas geradas pela ASSOCTAçÃO CIDADÃO PRO-MUNDO sáo empregadas

integralmente nos seus objetivos sociais, conforme comentado na nota explicativa no 1. Ao

final do exercício social o superávit do exercício anterior é incorporado ao patrimônio

social, conforme decisáo da administraçáo e dos conselheiros.

31112120',13

1 16.661

í í6.66í



í0. DESPESASADMINISTRATIVAS

31t1212013

Honorários contábeis
Material pedagógico
Aluguel
Despesas com escritório
Despesas diversas
Serviços de terceiros PJ

Despesas legais cartoriais
Cursos e treinamentos
Despesas com lnternet

128.320

11. DESPESASTRABALHISTAS

3111212013

Salários
Despesas com INSS

Despesas com FGTS
Férias
13' Salário
Pagamentos á autônomos

Trabalhos voluntários
1.037.725

12. RESULTADOS COM GRATUIDADES

31t1212013

Trabalho voluntário de Jan/ 2013 áDezl 2013.

(Alugueis de Jan/ 2013 áDezl 2013.
Materiais didáticos
Computadores
Serviços de fotógrafo no ano

Livros e CD's doados Pela Cambridge
1.074.884

(a) g9g professores que prestaram serviços de 29.780 horas durante o ano de

2O1g a um custo médio de R$ 18,35 a hora totalizando R$ 546.600; e 45 Diretores e

equipes que prestaram serviços de 13.920 horas durante o ano de 2013 a um custo

de R$ 31,91 a hora, totalizando R$ 444.250.

5.590
90.679
18.000

359
9.816
1.200

522
1.932

222

21.251
261

2.031

2.361
1.771

19.200

990.850

(a) 990.850
18.000
9.885
1.750
1.200

53.199



ApRovAÇÃo ols DEMoNSTRIÇoes contÁerls

Estas demonstrações contábeis foram aprovadas pela administraçáo e autorizadas

para emissáo em 01 de julho de 2A14.

Lucia Salmonson Guimaráes Barros

PRESIDENTE

Silvio Sartorelli Garcia

Contador

CT CRC: 213.8670-0
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